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Tempo de Natal
Natal do Senhor



Semente de amor

“A luz brilha”


Celebrar em comunidade

Itinerário simbólico
Tenda que acompanha todo o tempo de Advento e Natal, junto da qual se apresenta uma candeia (Luz da Paz de Belém). 

Sugestão de cânticos
[Entrada] Exultemos de alegria – M. Luís / A. Cartageno
[Glória] Glória a Deus nas alturas – Az. Oliveira
[Apresentação dos dons] É Natal, Cristo nasceu – A. Cartageno 
[Comunhão] O Verbo fez-Se carne – M. Silva
[Final] Cantem, cantem os anjos – M. Faria

Eucologia
[Orações presidenciais] Orações próprias do Natal do Senhor
[Prefácio] Prefácio próprio do Natal do Senhor
[Oração Eucarística] Oração Eucarística III 

Introdução ao espírito celebrativo
Uma família apresenta uma candeia (Luz da Paz de Belém) diante da assembleia, seguindo-se a leitura do texto:
Deus visita as famílias! A visita de Deus a nossa casa, à nossa família humana, à nossa vida é motivo para soltar brados de alegria, porque o Senhor, nosso Deus, faz chegar a sua luz e a sua salvação a todos os confins da terra. Se nós somos os herdeiros desta graça que é a visita de Deus à humanidade, se Ele nos tem falado de diversos modos para se revelar presente, se Ele vem para os seus, então basta abrir-nos o coração a esta Luz que brilha desde Belém, o Verbo de Deus, que quer ser acolhido na nossa humanidade como família, porque afinal nos deu o poder de ser filhos de Deus. Alegremo-nos em família pela visita de Deus, que nos cumula com graça sobre graça.
No final, a candeia é colocada ao pé da tenda.

Evangelho para os jovens
A faltar pouco mais de 200 dias para as Jornadas Mundiais da Juventude, o Natal, nascimento de Jesus numa gruta algures em Belém, ajuda-nos a entender que Jesus é uma pessoa real como nós e não é um extraterrestre ou um herói com um superpoder qualquer, próprio da indústria cinematográfica de Hollywood.
	Jesus encarna, toma o que é humano para si e sente na primeira pessoa as nossas fragilidades e potencialidades e diz-nos que há um caminho de felicidade para todos. Não um caminho inalcançável e impossível, mas um caminho próximo dade cada um, jovem ou menos jovem. Ele conhece os nossos anseios, dúvidas, alegrias e realizações. Ele encarna realmente. No entanto, a sua vontade vai além da “entrada” no mundo, pois Ele quer entrar, nascer na história de cada um. 
Caminhar para as JMJ é caminhar para Belém, para melhor ver e conhecer esta pessoa que mudou o rumo da história da humanidade, que muda a nossa história pessoal. 

Oração Universal
V/ Irmãos e irmãs: neste dia de Natal, contemplemos o Menino que nasceu e apresentemos-Lhe as nossas orações, dizendo (ou: cantando), com alegria:
R/ Mostrai-nos, Senhor, o vosso amor.

1. Deus visita o Papa Francisco, o arcebispo D. José Cordeiro e seus bispos auxiliares, D. Nuno e D. Delfim, os presbíteros, os diáconos e os fiéis, para que contemplem o mistério da Encarnação que faz de nós filhos de Deus. Oremos.

2. Deus visita os que fazem as leis ou as aprovam, para que aprendam à luz deste Natal a defender e a promover a vida humana. Oremos.

3. Deus visita as crianças que perderam os seus pais, para que encontrem a seu lado quem as ame e lhes fale do verdadeiro sentido do Natal cristão. Oremos.

4. Deus visita as pessoas que neste dia estão tristes e sozinhas, para que reconheçam a salvação de Deus, adorando-O em espírito e verdade. Oremos.

V/ Senhor Jesus, que fostes enviado ao mundo para lhe trazer a luz do Céu, acolhei as nossas súplicas pelas pessoas de quem Vos fizestes irmão. Vós que viveis e reinais por todos os séculos dos séculos.
R/ Ámen. 

Envio missionário
V/ Ide, o vosso Deus é rei e vos dá a paz. 
R/ Ámen.
V/ Ide, Jesus é o Filho de Deus, que habita em vós. 
R/ Ámen.
V/ Ide, o Espírito Santo vos dá a conhecer o Pai. 
R/ Ámen.


Semear caridade

Acólitos
Os anjos adoram o Primogénito de Deus quando este é introduzido no mundo. Não só eles cantam a glória de Deus nas alturas, mas também adoram o Deus connosco. Como servos de Deus, não só eles cumprem o serviço divino, mas também ensinam aos homens a atitude a ter diante do mistério de Natal. Assim também, os ministros do altar devem ser exemplos e pedagogos do verdadeiro culto e do novo canto de louvor.

Leitores
No passado, Deus falou ao Seu povo muitas vezes e de muitos modos pelos profetas. Com a Encarnação do Seu Filho, Deus fala-nos diretamente por meio do Verbo eterno. Por isso, mesmo quando lemos o Antigo Testamento, já não se trata da leitura de um texto do passado, de uma letra morta, mas antes de uma palavra que, à Luz do Verbo de Deus feito carne, torna-se presente e atuante nestes tempos que são os últimos.

Ministros Extraordinários da Comunhão
O relicário usado para levar o Pão da vida pode ser comparado à manjedoura do Presépio. Um objeto que servia para alimentar os animais recebeu o Verbo encarnado. Tal como na manjedoura, Jesus é colocado no relicário do ministro para ser alimento de toda a humanidade. Ao levar Jesus aos doentes podemos imaginar à nossa volta todos os personagens do Presépio, acompanhando e louvando Jesus, o Menino Deus.

Músicos
Os cânticos de Natal reúnem várias características que os tornam tão encantadores. Ora evocam as canções de embalar, contemplando o Menino nos braços de Maria, ora evocam a majestade do canto dos anjos, ora evocam ainda o canto popular, instrumental e dançante dos pastores. Por isso, o salmista convoca todos ao canto de louvor e exultação. Neste dia devemos dar uma força especial ao canto do “Glória”.



Sair em missão de amar

Fazer as orações propostas pelo Departamento Arquidiocesano para a Liturgia para a caminhada de Advento-Natal “Deus visita-te... sê anfitrião!”, diretamente preparadas para a noite de Natal, antes da ceia de Natal em família, bem como a oração proposta para a família, antes do almoço de família do dia 25 de dezembro.
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